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RESUMO

São Gonçalo do Rio Preto é um município no norte de Minas Gerais que detém diversas 
nascentes d’água, entre elas a do rio homônimo. Nosso objetivo foi realizar atividades 
de Educação Ambiental com alunos do ensino médio do município sobre o Rio, sua 
biodiversidade e impactos ambientais. Primeiramente, diagnosticamos a percepção 
ambiental e o conhecimento dos alunos sobre a natureza local por meio de questioná-
rio. O resultado do diagnóstico possibilitou a elaboração de atividades que atendessem 
às carências e estimulassem as potencialidades detectadas. As atividades consistiram 
em aula prática na margem do Rio Preto sobre bioindicadores de qualidade de água, 
aplicação de Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats, palestra e de-
bate. Os alunos se mostraram entusiasmados, curiosos e participativos, as atividades 
propiciaram que eles enxergassem o ambiente ao seu redor com um olhar mais crítico 
e aguçado.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Percepção Ambiental; Recursos hídricos.

Environmental perception and environmental education for conservation of  water 
resources and biodiversity of  an aquatic ecosystem

ABSTRACT

São Gonçalo do Rio Preto is located in the north of  Minas Gerais State; this city holds 
several water springs, including Rio Preto’s. Our goal was to conduct environmental 
education activities with students from a secondary school about the river, its biodi-
versity and human impacts. First, we diagnosed the environmental perception and 
knowledge of  students about the local nature through a questionnaire. The result of  
the diagnosis enabled the development of  activities that attended students’ needs and 
stimulate their potentials. The activities consisted of  a practice about bioindicators 
of  water quality, application of  Rapid Habitat Diversity Evaluation Protocol, lecture 
and discussion. The students were enthusiastic, inquisitive and participative; the acti-
vities propitiated a more critical point of  view about their local reality. 

Keywords: Environmental Education; Environmental Perception; Water Resources.
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INTRODUÇÃO

 O crescimento da população humana, aliado ao modo de produção e consu-
mo, tem resultado em graves degradações dos ambientes naturais e, com frequência, 
também dos recursos hídricos, trazendo inúmeras implicações econômicas, sociais, po-
líticas e culturais  além do impacto sobre a biodiversidade (BECKER e PAGNOSIN, 
2004). A Educação Ambiental (EA), partindo da problematização das formas de re-
lacionamento das comunidades humanas com os recursos hídricos, pode viabilizar a 
compreensão e a sensibilidade da sociedade para com a natureza e promover práticas 
baseadas na racionalidade e justiça (BERLINCK et al., 2003; GUERRA e ABÍLIO, 
2006).

 Considerando toda a importância da temática ambiental e a visão integrada 
do mundo no tempo e espaço, as escolas se destacam como espaços privilegiados na 
implementação de atividades que propiciem uma refl exão acerca dos problemas atuais 
(DIAS, 1992). Segundo Mesquita e Mendes (2010) a EA na escola permite a formação 
de indivíduos aptos a responderem aos desafi os colocados pelo tipo de desenvolvimento 
da sociedade atual. Além disso, ela propicia aos sujeitos, desde o início do processo de 
ensino, o conhecimento do ambiente em que vivem, enfatizando que a degradação leva 
a uma forma de relação predatória com a natureza. Portanto, é importante desenvol-
ver nas escolas ações que valorizem e evidenciem aspectos sociocultural-ambientais 
locais, na busca da formação de sujeitos críticos e refl exivos quanto à sua realidade e 
seu papel na sociedade.

 Para que a EA seja efetiva é necessário conhecer o público com o qual se vai 
trabalhar, investigando a sua capacidade de perceber, conhecer e se relacionar com o 
ambiente. Por isso, Torres e Oliveira (2008) recomendam que projetos de EA busquem 
um conhecimento prévio sobre as relações existentes entre o homem e a natureza no 
local, bem como as manifestações e expectativas em relação à conservação do meio am-
biente. Só assim será possível adequar ações de Educação Ambiental às necessidades 
específi cas de cada grupo, contribuindo para que as atitudes necessárias sejam toma-
das de forma coerente. 

 No presente trabalho abordamos questões relacionadas à conservação dos re-
cursos hídricos e da biodiversidade em ecossistemas aquáticos em São Gonçalo do Rio 
Preto, Minas Gerais, uma cidade que detém várias nascentes, dentre elas a do rio ho-
mônimo. Nossos objetivos foram: 1) diagnosticar a percepção ambiental dos alunos de 
forma a garantir que as atividades educativas desenvolvidas atendessem as carências 
do público alvo e estimulassem suas potencialidades; 2) desenvolver atividades de Edu-
cação Ambiental e divulgação científi ca que transmitissem informações de maneira 
interessante e acessível e que proporcionassem uma refl exão histórica e social sobre a 
conservação da natureza, bem como mudanças de comportamento em relação à mes-
ma.
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METODOLOGIA

Público 

 Nosso público alvo foram 60 estudantes das duas turmas do 2º. ano do ensino 
médio da Escola Estadual Dom João Antônio dos Santos de São Gonçalo do Rio Preto, 
com os quais trabalhamos ao longo dos meses de março e abril de 2012. 

 São Gonçalo do Rio Preto é situado ao norte do estado de Minas Gerais, apre-
senta cerca de 314 km² e pouco mais de 3 mil habitantes (IBGE, 2010). O município 
é conhecido pelos seus atrativos naturais, como o Rio Preto. Esse é um Rio que nasce 
no próprio município e percorre toda sua extensão, inclusive sua porção urbana, apre-
senta água de boa qualidade não apenas utilizada para atividades domésticas, mas 
também para o lazer da população local e de visitantes. Uma das atrações que o Rio 
Preto oferece na porção urbana do município é a praia do Lapeiro, localizada a 1 km do 
centro da cidade. Nela são desenvolvidas atividades de recreação, havendo estrutura 
adequada para banho, práticas esportivas e refeições. Em 1991 o Rio Preto foi declara-
do Rio de Preservação Permanente pela prefeitura municipal, concretizando o grande 
interesse da comunidade riopretana. Esta ação culminou na necessidade de proteger a 
nascente do Rio e em 01 de junho de 1994 foi criado o Parque Estadual do Rio Preto 
(Decreto nº. 35. 611/1994). O Parque, gerido pelo Instituto Estadual de Florestas e lo-
calizado a 15 km da parte urbana do município, abrange 12.185 hectares e está aberto 
à visitação desde 2002. 

Percepção ambiental e conhecimento da natureza local

 Solicitamos aos estudantes que respondessem, de forma voluntária e anônima, 
um questionário com as seguintes perguntas: Para você, o que é meio ambiente? Você 
acha importante preservar o meio ambiente? Por quê? O que você sabe sobre o Rio 
Preto? Que tipo de plantas e animais existem na bacia do Rio Preto? O que você enten-
de por Educação Ambiental? Na sua escola são desenvolvidas atividades de Educação 
Ambiental? Se sim, quais?

 Para a análise das percepções sobre os conceitos de meio ambiente e EA, to-
mou-se como referencial as categorias utilizadas por Sauvé (2005) com modifi cações. 
Esta categorização se deu através da identifi cação de termos-chaves e similaridades 
presentes nas respostas dos alunos. Foram identifi cadas respostas que se enquadraram 
na categoria de meio ambiente como “Natureza”. Nessa percepção o ambiente é algo 
“puro”, são considerados apenas seus aspectos naturais e físico-químicos, excluindo o 
ser humano do contexto. Na categoria “Local para viver”, o meio ambiente é o espaço 
habitado pelo homem, a vida cotidiana, como a escola, o bairro, etc. 

 Quanto ao conceito de Educação Ambiental, as respostas foram classifi cadas 
nas categorias “Ecoeducação”, na qual está inserida a visão de uma educação voltada 
para o ensino de atitudes de cuidado com o meio ambiente; “Resolutiva”, que envolve 
ações de respeito e cuidado com o meio ambiente; e “Sensibilização/conscientização”, 
visão de educação voltada para a sensibilização e consciência das pessoas em relação 
à temática ambiental. Tanto para o conceito de meio ambiente quanto para o de EA, 
foram classifi cadas como “Outras” as respostas que não se enquadraram nas categorias 
citadas acima.
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 Quanto à questão do porquê conservar o meio ambiente, foram adotadas as 
classifi cações propostas por Machado (1982), sendo “Amor”, quando as pessoas conser-
vam porque gostam, julgam bonito, independentemente do meio ambiente ser útil, ou 
seja, conservam puramente por relações afetivas; e “Temor”, quando fazem isso por-
que temem o desequilíbrio ecológico e os prejuízos que as devastações possam causar à 
vida humana.

Atividades educativas

 Utilizamos o diagnóstico da percepção ambiental e conhecimento da natureza 
local para planejar o desenvolvimento de atividades educativas que atendessem ao pú-
blico, valorizando as potencialidades e buscando sanar as defi ciências detectadas. As 
atividades, realizadas em três encontros, foram:

 A - Aula prática no Rio Preto: o objetivo foi apresentar a riqueza da biodiversi-
dade do Rio, levando os alunos para coletar e analisar invertebrados presentes em seu 
leito. Buscou-se trabalhar com macro e micro invertebrados porque são organismos 
bioindicadores de qualidade ambiental, são didáticos, curiosos, tem uma morfologia 
simples, são fáceis de serem coletados e visualizados – alguns mesmo a olho nu.

 B - Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats: é um questioná-
rio utilizado para quantifi car os níveis de impactos humanos, bem como a estrutura 
e funcionamento dos ecossistemas aquáticos. O protocolo é uma ferramenta de cunho 
prático e de fácil compreensão, podendo ser utilizado tanto em atividades de pesquisa 
quanto de ensino (CALLISTO et al., 2002) e que aqui foi aplicado com o objetivo de 
proporcionar uma refl exão sobre os impactos sofridos no trecho urbano do Rio Preto.

 C - Palestra e debate: o objetivo foi consolidar informações sobre o ciclo da água, 
sua distribuição e escassez no mundo, bem como o conceito de bacia hidrográfi ca e ca-
racterísticas da bacia do Rio Preto. A atividade foi fi nalizada com uma refl exão sobre 
a Declaração Universal dos Direitos da Água, um documento criado pela Organização 
das Nações Unidas cujo texto apresenta uma série de medidas, sugestões e informações 
que servem para despertar a consciência para a questão da água.

 Por fi m, convidamos os alunos a avaliar as atividades respondendo, de forma 
voluntária e anônima, um questionário com as perguntas: O que você achou das ati-
vidades? Você aprendeu coisas novas? Se sim, exemplifi que. Você acha importante o 
desenvolvimento de atividades como essa na sua escola? Se sim, quais temas você gos-
taria que fossem abordados e com qual frequência? E, ao fi nal, um espaço para expres-
sar livremente opinião, críticas e sugestões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percepção ambiental e conhecimento da natureza local

 Verifi camos que a maioria dos alunos (cerca de 60%) percebe meio ambiente 
como “Natureza” apresentando uma visão de ambiente no qual o ser humano não 
está incluído, dando respostas como: “É o espaço onde existe vários tipos de animais e 
plantas, uma fl oresta” e “Meio ambiente é animais, plantas, rios...”. Menos comum foi 
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a percepção de meio ambiente enquanto “Lugar para viver” (14% das respostas) que 
privilegia a visão do ambiente da vida cotidiana, como “É a natureza onde nós habi-
tamos”. No restante, 17% das respostas apresentaram uma visão que não se enquadra 
nas categorias propostas (por exemplo “Meio ambiente é preservar a natureza”) e 8% 
dos alunos não responderam à questão. Com esse diagnóstico observamos que, de ma-
neira geral, a percepção de meio ambiente dos alunos não inclui a interdependência 
entre os elementos naturais e os aspectos sociais. Estudos com diferentes públicos mos-
tram que essa visão é frequente na sociedade em geral (BERGMANN e PEDROZO, 
2007; MACHADO FILHO et al., 2001; BEZERRA e GONÇALVES, 2007; OENNING 
e CARNIATTO, 2011), na qual a consciência de pertencimento à natureza pelo homem 
ainda é restrita. Mudar essa realidade é essencial visto que se ver como parte integran-
te da natureza é um passo primordial para que as pessoas repensem suas atitudes em 
relação ao ambiente.

 Quando questionamos sobre o por quê da importância de preservar o meio am-
biente, a maioria dos alunos (72%) demonstrou ter atitude de preservação por senti-
rem “Temor” pelos prejuízos que o ser humano pode sofrer estando o ambiente degra-
dado, como no depoimento “Para preservar a vida humana, pois sem a natureza não 
iríamos viver” e “Porque tudo que precisamos vem dele”. Apenas cerca de 20% dos 
alunos demonstraram preservar por “Amor”, como em “Porque independente do meio 
em que vivemos o meio ambiente exige cuidado, pois nele habitam seres de diferentes 
espécies”. Os restantes 8% dos alunos não responderam à questão. Verifi camos, por-
tanto, que ambiente é geralmente considerado como algo necessário à sobrevivência 
humana e é pouco percebida a necessidade de preservá-lo também para que os outros 
seres vivos tenham direito à vida. Sato (2002) argumenta que a visão reducionista 
sobre a questão ambiental é fruto de uma educação fragmentada, incapaz de realizar 
uma análise histórica das situações ambientais como produto do processo histórico da 
humanidade. Assim, faz-se necessário trabalhar a Educação Ambiental de forma a le-
var o aluno a explorar e redescobrir sua realidade, com um olhar renovado e ao mesmo 
tempo apreciativo e crítico sobre as relações que se mantém com o lugar em que se vive.

 Verifi camos que de maneira geral, para os alunos, Educação Ambiental são as 
atitudes que devemos ter em relação ao ambiente (“Resolutiva”, 25% das respostas) 
ou o processo de ensinar as pessoas sobre o meio ambiente (“Ecoeducação”, 25% das 
respostas). Menos frequente é a visão “Conscientização/Sensibilização” (12%) e cerca 
de um terço das respostas não se enquadraram em nenhuma das categorias propos-
tas. Alguns exemplos das respostas dos alunos estão na Tabela 1. Os dados reforçam 
os achados de Florentino e Abílio (2001), Barros e Silva (2009), Fiori (2002) de que 
diferentes públicos demonstram não ter um conhecimento de toda a complexidade do 
processo de Educação Ambiental, que envolve, além de transmissão de conhecimentos 
e informações, também discussão política, histórica, construção de valores e habilida-
des. Esse cenário de difi culdades na compreensão do processo é complementado pela 
frequente difi culdade em se realizar Educação Ambiental contínua e efetiva nas esco-
las em todo o Brasil e, inclusive, na de São Gonçalo do Rio Preto. Nosso diagnóstico 
mostra que a maioria dos alunos (64%) desconhecem a realização de atividades de 
Educação Ambiental em sua escola e os demais alegam que elas são bem raras, como 
nos depoimentos “[...] só que foi há muito tempo atrás, as pessoas do IEF fi zeram uma 
apresentação sobre meio ambiente” e  “Apenas uma vez a professora de geografi a nos 
levou para plantar árvores na beira do rio”. A literatura mostra que as possíveis causas 
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de práticas de Educação Ambiental serem pouco frequentes e pouco efetivas nas esco-
las brasileiras em geral são falta de tempo dos professores, de preparação durante sua 
formação, falta de cursos de capacitação que abordem a temática ambiental, ou então 
a difi culdade que algumas escolas têm em compreender realmente o que é Educação 
Ambiental e a forma como ela deve ser trabalhada (BERGMANN e PEDROZO, 2007; 
BEZERRA e GONÇALVES, 2007; BIONDO et al., 2010).

Tabela 1. Exem-
plos de respostas 
classifi cadas nas 
diferentes catego-
rias de percepção 
do conceito de 
Educação Am-
biental dadas por 
alunos do ensino 
médio da Escola 
Estadual Dom 
João Antônio dos 
Santos, de São 
Gonçalo do Rio 
Preto, MG.

 Observamos que a maior parte dos alunos tem um conhecimento reduzido da 
natureza da região. Quando questionamos o que sabiam sobre o Rio Preto, foram co-
muns respostas superfi ciais como “Que ele é protegido pelo parque”, “É um rio que a 
água dele é escura” e “É um rio bonito e às vezes fi ca muito cheio”. E quando solici-
tamos que citassem exemplos de plantas e animais da região, um terço dos alunos não 
respondeu e, dentre os demais, maioria respondeu utilizando termos genéricos como 
“aves” e “peixes”.

 A falta de conhecimento sobre a natureza local pode estar relacionada ao fato 
de que o conteúdo didático não ser regionalizado. Os professores não têm acesso ao 
conhecimento e a materiais que tratem da sua própria região e nem mesmo diretrizes 
sobre a importância de se incorporar o debate de temas locais em suas aulas, o que 
contribui para a falta de informação dos alunos. No caso específi co do público avaliado, 
o desconhecimento é preocupante por se tratar de um município com uma importante 
unidade de conservação, o Parque Estadual do Rio Preto, em uma região reconhecida 
como Reserva da Biosfera e prioritária para conservação por abrigar espécies endêmi-
cas, raras e ameaçadas de extinção.

 Segundo Santos (1997) os primeiros passos para a defi nição de um processo 
educativo são reconhecer as múltiplas realidades da paisagem das comunidades e inves-
tigar sua percepção ambiental e dos impactos das atividades locais. Os resultados desse 
diagnóstico puderam assim apoiar a compreensão das representações socioambientais, 
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bem como as carências e potencialidades no que tange ao conhecimento da natureza 
local. Foi possível, portanto, planejar ações educativas que fossem efetivas em atender 
o público em questão.  

Atividades educativas

 Para a realização da aula prática no Rio Preto, os alunos caminharam da escola 
até a Praia do Lapeiro. Em quiosques públicos à beira do Rio foi montado um labo-
ratório com lupas, microscópios ópticos, câmeras e projetor. Após explicação sobre os 
objetivos da aula e uso dos instrumentos, convidamos os alunos a entrar no Rio e fazer 
coleta de amostras de água e sedimentos no leito utilizando rede de varredura. O en-
tusiasmo e a curiosidade deles foram marcantes. O material coletado foi levado à lupa 
e ao microscópio óptico e revelou a ocorrência de vários micro e macro invertebrados 
como protozoários, larvas de insetos, hemípteras, rotíferos e gastrotricas. Comentou-se 
sobre a diversidade e importância desses organismos no ambiente, bem como a obser-
vação de sua morfologia externa e locomoção. Discutiu-se também a importância des-
ses organismos como bioindicadores de qualidade de água, ou seja, são muito sensíveis 
aos fatores do meio, como temperatura, vegetação circundante, poluição, etc., sendo 
que a abundância e diversidade de certas espécies fornecem dados sobre o grau de con-
servação do ecossistema. A atividade foi documentada em vídeo e foi elaborado um 
clipe3. A aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats foi 
feita de forma coletiva, sendo cada pergunta do questionário debatida pelo grupo até 
se alcançar uma resposta consensual. Ao longo do desenvolvimento dessa atividade, 
conceitos como assoreamento, eutrofi zação, mata ciliar, entre outros, foram apresen-
tados e discutidos. A análise dos resultados do Protocolo mostrou que o trecho urbano 
do Rio Preto está alterado pela ação humana.

 A palestra e debate foram atividades interativas que ocorreram em sala de aula. 
Discutimos amplamente as características do ciclo da água, escassez e degradação do 
recurso hídrico, características da bacia do Rio Preto, enfocando sua importância, lo-
cal de nascente e foz. Finalizamos com uma refl exão sobre a Declaração Universal dos 
Direitos da Água.

 Com o desenvolvimento dessas três atividades a temática água pôde ser trata-
da de forma abrangente, diversifi cada e, especialmente, dentro da realidade local. Ao 
trabalhar com a realidade local, oferecemos aos alunos um universo acessível, contri-
buímos assim na construção e aplicação do seu próprio conhecimento. Conforme Berg-
mann e Pedrozo (2007), a abordagem de bacias hidrográfi cas como unidades represen-
tativas próximas à realidade vivida pela comunidade, torna-se um referencial para a 
análise dos problemas ambientais e para o ensino e pesquisa em EA.
 A utilização da metodologia de percepção e Educação Ambiental através de 
bacias hidrográfi cas como unidades de estudo tem dado resultados positivos e deve 
se estender, pois o espaço da bacia é extremamente rico para a discussão e percepção 
do ambiente, o que muitas vezes somente na sala de aula não seria possível aprender. 
Vários trabalhos como o de Oliveira et al. (2011), Lucatto e Talamoni (2007), Mesquita 
e Mendes (2010) ressaltam a validade de se trabalhar em ambientes como estes. De 
fato, nosso trabalho propiciou aos alunos enxergarem o ambiente ao seu redor com 
um olhar mais crítico e aguçado, como demonstrado nos depoimentos “Aprendi muitas 
coisas novas, por exemplo tem vida em lugares que eu nem imaginava, que o Rio Preto 
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3 Disponível em: 
<http://www.
youtube.com/
watch?v=4ZW-
FeYsnIgI>.
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ainda é um bom rio” e “Foi muito bom, até mesmo para ajudar a conhecermos mais 
o nosso próprio rio, não imaginava que existiria tanta vida em nosso rio”. Os alunos 
sugeriram que as atividades de Educação Ambiental devem acontecer com frequência 
e ressaltaram o entusiasmo com o manuseio de lupas e microscópios, instrumentos que 
despertam muito interesse e que não acessíveis na rotina escolar. Também manifesta-
ram satisfação com a realização de atividades no próprio rio, alegando que o trabalho 
no campo foi envolvente e os motivou à exploração do ambiente local. 
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